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CUNHA NETO, C.A.V. Proteinograma e concentração de imunoglobulina G 
séricos em potros, do nascimento aos trinta dias de vida, tratados com 
plasma. Botucatu, 2016. 99p. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

RESUMO 
Este trabalho teve por objetivo avaliar o proteinograma e concentrações 

séricas de IgG em potros do nascimento aos trinta dias, antes e depois de 
mamarem colostro e serem tratados com plasma, bem como avaliar a qualidade 
do colostro e plasma utilizados. Para tal, foram utilizados 20 potros e suas 
respectivas mães, além de quatro animais doadores (plasma). Foram colhidas 
amostras de sangue dos potros em cinco momentos (M1= zero, M2= dez, M3= 
24, M4= 48 horas e M5= 30 dias de vida), sangue e colostro das éguas 
progenitoras no momento do parto. Amostras de soro plasma foram avaliadas a 
concentrações de Proteína total e albumina por técnica colorimétrica e 
refratometria. O proteinograma sérico foi obtido através de eletroforese em gel 
de agarose e a globulina total foi estimada através de cálculo matemático. Foi 
avaliado a densidade do colostro e a concentração de IgG total de todas as 
amostras foi determinada por imunodifusão radial e um novo sistema de ELISA. 
A média ± desvio padrão da concentração sérica de IgG dos potros de M1 a M5, 
avaliada por ELISA, foi de 15±8 mg/dL, 2.408±608 mg/dL, 2.282±783 mg/dL, 
2.364±784 mg/dL e 1.414±586 mg/dL, respectivamente. Os níveis séricos e 
colostrais de IgG (ELISA) foram de 1746±505 mg/dL e 7714±2619 mg/dL, 
respectivamente. Houve forte correlação entre os resultados obtidos por ambos 
os testes de quantificação de IgG. Todavia, a concentração de IgG determinada 
por IDRS, em todas as amostras, foram estatisticamente maiores que as 
determinadas por ELISA. 

Palavras-chave: Potros; Imunoglobulina G; Eletroforese; Ensaio 
Imunoenzimático.  
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CUNHA NETO, C.A.V. Proteinogram and serum immunoglobulin G 
concentration in foals from birth to thirty days of life, treated with plasma. 
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ABSTRACT 
The aim of this study was to evaluate the protein concentrations and serum IgG 
in foals birth to thirty days, before and after suckling colostrum and be treated 
with plasma and evaluate the quality of colostrum and plasma used. Twenty foals 
and their mothers were used and four donor animals (plasma). colts blood 
samples were collected in five times (M1 = zero, M2 = ten M3 = 24, M4 = 48 
hours and M5 = 30 days), blood and colostrum progenitor mares at foaling. 
Plasma Serum samples were evaluated for total protein and albumin 
concentrations and refraction by colorimetric technique. Serum protein was 
obtained by electrophoresis on an agarose gel, and the total globulin has been 
estimated through mathematical calculation. The mean ± standard deviation of 
the serum IgG concentration of foals group of the M1 at M5, measured by ELISA, 
was of 15 ± 8 mg / dL, 2,408 ± 608 mg / dL, 2,282 ± 783 mg / dL, 2,364 ± 784 mg 
/ dl and 1.414 ± 586 mg / dL, respectively. Serum IgG and colostral (ELISA) were 
1.746 ± 505 mg / dL and 7714 ± 2619 mg / dl, respectively. There was a strong 
correlation between the results obtained by both quantitation of IgG tests. 
However, the IgG concentration determined by SRID in all samples were 
statistically higher than those obtained by ELISA. 

Key Words: Foal; Immunoglobulin G; Electrophoresis; Enzyme-Linked 
Immunosorbent assay. 
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1 INTRODUÇÃO 
O rebanho nacional de equinos em 2011 era de 5.510.601 animais e 

somados ao rebanho de asininos e muares o total de equídeos no Brasil era de 
7.754.692 animais (IBGE, 2012). De acordo com estimativas da FAO (2013) o 
Brasil possui o quarto maior rebanho de equinos do mundo, estando atrás 
apenas dos Estados Unidos (10.350.000 animais), México (6.356.000 animais) 
e China (6.337.380 animais). 

 O complexo do agronegócio equídeo no Brasil movimenta cerca de R$ 
7,3 bilhões somente com a produção de cavalos. O rebanho envolve mais de 30 
segmentos e gera aproximadamente 3,2 milhões de empregos diretos e indiretos 
(MAPA, 2015). 

Para a manutenção desse complexo é fundamental que se realize um 
manejo sanitário de neonatos para evitar que doenças possam prejudicar a 
criação. Isso se deve principalmente pelo fato dos potros nascerem com um 
sistema imune imaturo e serem agamaglobulinêmicos. Assim, são susceptíveis 
a várias infecções onde se destacam as respiratórias por patógenos ambientais 
(JEFFCOTT, 1974; WOHLFENDER et al., 2009). 

A fonte mais adequada de imunoglobulinas para o potro neonato é a 
ingestão de quantidade adequada de colostro materno, de preferência até 12 
horas de vida, pois após esse período a absorção das mesmas é bastante 
reduzida ou nula (RAIDAL et al., 2005). 

Potros devem ser avaliados quanto a transferência adequada de 
imunidade passiva e aqueles que não possuírem níveis adequados de 
imunoglobulinas até nove horas de vida devem receber uma quantidade extra de 
colostro oriundo da mãe ou banco de colostro (HOFSAESS, 2001). 

É difícil para a maioria dos proprietários realizar a identificação de falha 
de transferência de imunidade passiva (FTIP) antes de 12 horas de vida na 
maioria dos potros. Isso por que não é recomendado oferecer colostro, substituto 
de colostro ou plasma por via oral em potros com mais de 18 horas de vida. 
Desta forma é necessária a administração por via intravenosa de plasma 
hiperimune na tentativa de aumentar os níveis séricos de imunoglobulinas 
(PARADIS, 2006).  

Já foi observado que potros tratados com plasma hiperimune possuíam 
maior titulação de imunoglobulinas em relação ao grupo não tratado, além de 
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uma menor ocorrência de infecção respiratória em propriedades consideradas 
endêmicas para broncopneumonia por R. equi (TYLER-MCGOWAN et al., 1997; 
HIGUCHI et al., 1999). 
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7 CONCLUSÃO 
Nas condições do presente trabalho foi possível descrever parâmetros 

fisiológicos e comportamentais potros hígidos ao nascimento e clínicos do 
nascimento aos trinta dias de vida. Também foi possível verificar que as 
concentrações séricas de algumas frações proteicas de potros hígidos não 
dependem do colostro, pois já estavam em níveis semelhantes a animais adultos 
desde o nascimento, antes da primeira mamada. 

A proteína total e globulinas totais se mostraram fracas indicadoras da 
concentração de IgG em amostras de soro de potros hígidos. Todavia, a proteína 
total estimada por refratômetro manual teve melhor correlação com a 
concentração de IgG destas amostras.  

O colostrômetro de refração (índice BRIX) se mostrou melhor indicador da 
concentração de IgG em amostras de colostro colhidas imediatamente após o 
parto do que o colostrômetro de densidade especifica utilizando as mesmas 
amostras após o congelamento. 

Com o sistema de ELISA aqui proposto foi possível determinar 
concentrações de IgG em amostras de soro, plasma e colostro equino com uma 
boa repetibilidade e a capacidade de mensurar ampla variação de concentrações 
dentro de um mesmo teste. Além disto, os valores determinados por S-ELISA, 
apesar de mais altos, estavam mais próximos dos valores de gamaglobulina 
determinados através de eletroforese e isso nos sugere uma melhor precisão do 
teste de S-ELISA em relação a IDRS, nas condições aqui realizadas. 

Concentrações de IgG determinadas por ELISA são subestimadas em 
relação ao IDRS, se fazendo necessário estabelecer novos pontos de corte para 
diagnostico de FTIP caso se utilize o ELISA para tal fim. 
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